
 

T R A D U Ç Ã O 

 

 

 

 

Riḍván 2024 

 

 

 

 

Aos Bahá’ís do Mundo  

 

 

Muito queridos Amigos, 

 

Dois anos de um formidável empreendimento de nove anos passaram rapidamente. Os 

amigos de Deus apropriaram-se firmemente dos seus objetivos. Em todo o mundo bahá’í há uma 

maior profundidade de compreensão sobre o que é necessário para alargar ainda mais o processo 

de construção da comunidade e efetuar uma profunda transformação social. Mas a cada dia que 

passa, vemos também a condição do mundo a ficar mais desesperada, as suas divisões mais 

severas. A escalada das tensões no seio das sociedades e entre nações afetam povos e lugares de 

inúmeras maneiras. 

 

Isto exige uma resposta de cada alma consciente. Estamos perfeitamente cientes de que a 

comunidade do Maior Nome não pode esperar sair incólume das dificuldades da sociedade. No 

entanto, embora seja afetada por essas dificuldades, não fica confundida por causa delas; 

entristece-se com os sofrimentos da humanidade, mas não se paralisa por causa deles. A 

preocupação sincera deve suscitar um esforço sustentado para construir comunidades que 

ofereçam esperança ao invés de desespero, unidade em lugar de conflito. 

 

Shoghi Effendi descreveu claramente como um processo de “deterioração progressiva dos 

assuntos humanos” está a ocorrer em paralelo com outro processo, um processo de integração, 

através do qual está a ser construída a “Arca da salvação humana”, o “refúgio final” da sociedade. 

Regozijamo-nos por ver, em todos os países e regiões, verdadeiros praticantes da paz ocupados 

com a construção deste refúgio. Vemo-lo em cada relato de um coração a ser aceso com o amor 

de Deus, uma família a abrir a sua casa a novos amigos, colaboradores que se inspiram nos 

ensinamentos de Bahá’u’lláh para abordar um problema social, uma comunidade que fortalece 

uma cultura de apoio mútuo, um bairro ou uma aldeia que aprende a iniciar e sustentar as ações 

necessárias ao seu próprio progresso espiritual e material, uma localidade a ser abençoada com o 

surgimento de uma nova Assembleia Espiritual. 

 

Os métodos e instrumentos do Plano permitem que cada alma contribua com uma parte do 

que a humanidade precisa neste dia. Longe de oferecer um alívio temporário para os males do 

momento, a prossecução do Plano é o meio através do qual estão a ser postos em marcha em todas 

as sociedades processos construtivos de longo prazo, que se desenrolam ao longo de gerações. 

Tudo isto aponta para uma conclusão urgente e incontornável: tem de haver um aumento rápido e 

sustentado no número daqueles que dedicam o seu tempo, a sua energia, a sua concentração ao 

sucesso deste trabalho. 

 

Onde mais, a não ser no princípio de Bahá’u’lláh da unidade da humanidade, pode o 

mundo encontrar uma visão suficientemente ampla para unir todos os seus elementos diversos? 
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De que outra forma, a não ser traduzindo essa visão numa ordem alicerçada na unidade na 

diversidade, pode o mundo curar as fraturas sociais que o dividem? Quem mais pode ser o 

fermento através da qual os povos do mundo podem descobrir um novo modo de vida, um 

caminho para a paz duradoura? A todos estendei, então, a mão da amizade, do esforço comum, do 

serviço partilhado, da aprendizagem coletiva, e avançai como um só. 

 

Estamos conscientes de quanta vitalidade e força é gerada em qualquer sociedade quando a 

sua juventude é despertada para a visão de Bahá’u’lláh e se torna protagonista do Plano. E assim, 

com que imensa bondade, coragem e completa confiança em Deus devem os jovens bahá’ís 

aproximar-se dos seus pares e trazê-los para esta obra! Todos devem levantar-se, mas os jovens 

devem voar. 

 

A urgência da hora presente não deve obscurecer a alegria especial que provém do serviço. 

O chamado ao serviço é uma convocação edificante e abrangente. Atrai toda alma fiel, mesmo 

aquelas sobrecarregadas por cuidados e obrigações. Pois em todas as formas em que essa alma fiel 

está ocupada pode ser descoberta uma devoção profundamente enraizada e uma preocupação 

vitalícia pelo bem-estar do próximo. Tais qualidades dão coerência a uma vida de múltiplas 

exigências. E os momentos mais doces de todos para qualquer coração inflamado são os passados 

com irmãs e irmãos espirituais, a cuidar de uma sociedade necessitada de alimento espiritual. 

 

Nos Sagrados Santuários, com o coração transbordante, agradecemos a Bahá’u’lláh por 

vos ter levantado e treinado nos Seus caminhos, e rogamos-Lhe que vos conceda a Sua bênção. 

 

 

[assinado: A Casa Universal de Justiça] 


